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RESUMO EXPANDIDO 
 
 
Como linguagem que ultrapassou os limites técnicos sobre o que pode captar, a 
imagem fotográfica na contemporaneidade trouxe um imenso repertório de 
temas complexos à disposição dos artistas. No que se refere às representações 
do corpo e do desejo, a criação fotográfica contemporânea apresenta inúmeros 
recursos para promover a revisão das narrativas fotográficas consolidadas e 
suas relações intrínsecas de poder. Por exemplo, nas tensões que envolvem as 
instâncias do público e do privado, inevitavelmente ligadas às performatividades 
do corpo que respondem a modelos escopofílicos hegemônicos, cujo poder 
narrativo influencia na representação da diferença sexual. Homens e mulheres 
nesta perspectiva nunca tiveram as mesmas condições de representação dos 
seus desejos, do mesmo modo que as representações dos corpos de homens e 
mulheres nunca foram vistas igualmente como objetos de desejo. 
A partir de tais premissas, esta comunicação propõe uma abordagem de dois 
agrupamentos de trabalhos do artista fluminense Alair Gomes (1921-1992), 
produzidos durante os anos 1970 e 1980, nos quais o estúdio fotográfico ocupa 
um lugar fundamental. O primeiro agrupamento relaciona-se a séries que se 
configuram a partir do que eu chamo de poética do longe, ou seja, está 
relacionado à captação de imagens de rapazes a partir da janela do 
apartamento/estúdio do artista, vinculadas à apropriação de seus corpos e a uma 
construção narrativa que independe do consentimento dos fotografados. Já o 
segundo, relaciona-se a séries do artista vinculadas ao que eu chamo de poética 
do perto, ou seja, imagens que são produzidas a partir do consentimento dos 
fotografados, em longas sessões de pose, realizadas na intimidade do 
apartamento/estúdio do artista. No primeiro caso a análise vai privilegiar a série 
The No-Story of a Driver (1977-1980) e, no segundo, a composição intitulada 
Symphony of Erotic Icons (1966-1977). 
O estúdio do artista é pensado tanto como o lugar nutriz dos dois agrupamentos 
poéticos em questão como também o lugar que se oferece como proteção e 
refúgio para viabilizar o seu processo de criação, que se dá como uma espécie 
de reinvenção da flânerie que o protege das hostilidades e violências do contexto 
histórico de fechamento político da ditadura militar e serve também como refúgio 
e resistência aos apagamentos impostos à sua produção contradiscursiva ao 
desejo heteronormativo. 
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PALAVRAS-CHAVE:  
 
Alair Gomes, Contradiscurso, Performatividades do Corpo, Arte Contemporânea, 
Fotografia 
 
 
IMAGENS: 
 
 

 
ALAIR GOMES: Fragmento de The No-Story of a Driver, c.1977-80 

Coleção Fundação Biblioteca Nacional 
Rio de Janeiro. 
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ALAIR GOMES: Fragmento de Symphony of Erotic Icons, 1966-1977. 

Coleção Fundação Biblioteca Nacional 
Rio de Janeiro 
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